
AVALIAÇÃO DE DESFOLHANTES QUÍMICOS NA CULTURA
DA BATATA (Solanum tuberosum) 

José Carlos Aguiar. Luiz Alves. Moacir Rosa 
Pesquisa e Desenvolvimento - Rhodia S.A.

Visando avaliar o efeito desfolhante de alguns produtos na cultura da batata, 
variedade Chatie, instalamos um ensaio no município de Campinas, SP.

O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso, com 12 tratamentos e qua­
tro repetições. A aplicação dos produtos foi feita aos 85 dias após o plantio.

Produtos e doses em kg ma/ha utilizados: bromoxinil a 0,2, 0,4 e 0,6 kg/ha; 
MCPA a 0,2, 0,4 e 0,6 kg/ha; bromoxinil + MCPA a 0,2 + 0,2, 0,4 + 0,4 e 0,6 + 
0,6 kg/ha; tritiofosfato de tributila a 1,4 kg/ha e merphos a 1,4 kg/ha.

Bromoxinil a partir de 0,2 kg/ha apresentou excelente ação desfolhante/des- 
secante sobre batata.

A ação desfolhante de bromoxinil a partir de 0,2 kg/ha e bromoxinil + MCPA 
a partir de 0,2 + 0,2 kg/ha foi superior ao tritiofosfato de tributila a 1,4 kg/ha, 
merphos a 1,4 kg/ha e MCPA a 0,6 kg/ha.

Bromoxinil a 0,2 kg/ha e bromoxinil + MCPA a 0,2 + 0,2 kg/ha permitiram 
uma antecipação na colheita de 15 dias, sem prejudicar a qualidade da batata.

Houve um melhor controle de ervas daninhas quando adicionamos 0,4 kg 
ma/ha de MCPA ao bromoxinil.

A utilização dos desfolhantes não interferiu na produção de batata.

EMPREGO DE HERBICIDAS NA CULTURA DA BATATA
Carlos Alberto Lobato dos Santos, Albino Rozanski 

Instituto Biológico, Campinas, SP

Com a finalidade de verificar a ação de alguns herbicidas e suas misturas no 
controle de plantas daninhas na cultura da batata, foi instalado um ensaio de 
campo, em 17-10-1979, em solo argiloso, em Artur Nogueira, SP. Os tratamen­
tos, com quatro repetições, foram os seguintes: napropamida a 2 e 2,50 kg/ha; 
napropamida + EPTC a 1,00 + 2,88 kg e 1,00 + 3,60 kg; EPTC + metribuzina a 
2,88 + 0,28 kg e 3,60 + 0,28 kg; EPTC a 4,32 kg; difenamida a 4 e 5 kg e uma 
testemunha capinada.

Napropamida, quando aplicada isoladamente, e difenamida foram emprega­
das em pré-emergência, enquanto que os demais tratamentos foram em pré-plantio 
incorporado. As aplicações realizaram-se por meio de um pulverizador costal e o 
gasto de água foi de 500 //ha.
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As plantas daninhas incidentes no ensaio eram representadas por: guan ma 
(Sida rhombifolia), poaia (Richardia brasiliensis), capim-de-colchão (Dig 'ria 
sanguinalis) e capim-carrapicho (Cenchrus echinatus).

A análise estatística dos dados das contagens das plantas daninhas dei ns- 
tra que a guanxuma somente foi controlada por EPTC + metribuzina, nas Lias 
doses. A poaia teve um ótimo controle por parte de napropamida + EPT na 
dose maior, EPTC + metribuzina, nas duas doses, e difenamida a 5 kg. Qi íto 
ao capim-de-colchão, os melhores resultados foram obtidos por napropam i a 
2,50 kg, napropamida + EPTC nas duas doses, EPTC + metribuzina na dose n or, 
EPTC e difenamida a 5 kg. O capim-carrapicho foi bem controlado por nap pa- 
mida a 2,50 kg e napropamida + EPTC na dose maior.

Não se observou nenhum efeito prejudicial para cultura e a análise estat ica 
não revelou diferenças significativas nos dados de “stand” e produção.

CONTROLE DO CAPIM-MARMELADA (Brachiaria plantaginea) NA 
CULTURA DA BATATA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Antonio Alberto da Silva, Carlos Alberto S. do Carmo 
Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária

Foram testados seis herbicidas, com diferentes misturas, visando o con >le 
do capim-marmelada em batata (Solanum tuberosum), no Estado do Esf to 
Santo. Os tratamentos consistiram de 2,58 Z/ha de alaclor, 2 kg/ha de dii >n, 
2 kg/ha de napropamida, 2 kg/ha de linuron, 2 kg/ha de orizalina, 1,0 kg/1 de 
metribuzina, 1,29 Z/ha de alaclor + 1,0 kg/ha de metribuzina, 1,0 kg/ha de diui i + 
1,0 kg/ha de metribuzina, 1,0 kg/ha de napropamida + 1,0 kg/ha de metribu ia, 
1,0 kg/ha de linuron + 1,0 kg/ha de metribuzina + 1,0 kg/ha de orizalina ,0 
kg/ha de metribuzina, testemunha capinada e testemunha sem capina. Tod; as 
doses em termos de ingrediente ativo. As aplicações dos herbicidas foram f as 
logo após o plantio, gastando-se 500 Z/ha da solução. As avaliações de númt e 
peso fresco de planta daninha e, também, possíveis sintomas de fitotoxici de 
do herbicida, foram realizadas 30 e 60 dias após o plantio. Os tratamentos ue 
proporcionaram o melhor controle do capim-marmelada foram 1,0 kg/ha de ie- 
tribuzina + 1,29 Z/ha de alaclor, 1,0 kg/ha de metribuzina + 1,0 kg/ha de o a- 
lina e 2,58 Z/ha de alaclor. Os dois primeiros, mais a testemunha capinada, í e- 
sentaram as maiores produtividades, enquanto que, o primeiro (metribuzii + 
alaclor) permitiu maior vigor vegetativo da cultura, durante todo o ciclo. Os a- 
tamentos 2 kg/ha de orizalina e 1,0 kg/ha de orizalina + 1,0 kg/ha de metribu ia 
foram os únicos que causaram fitotoxicidade à cultura da batata.
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